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Annunciam-se agora me- 
didas de fazenda, que devem 
Ser apresentadas ás camaras, 
e que são indispensáveis á 
marcha politica no gabinete. 
E como se tem dito que a 
situação económica do paiz 
está muito longe de se poder 
considerar prospera, surge e 
irrompe da treva a promes- 
sa abracadabrante de um au- 
gmento deimpostoslNâo fal- 
tava mais nada para adoçar o 
quadro já de si bem inquie- 
tador da actualidade! Impos- 
tos! ... 

O facto é tão estranho 
que a elle se liga a presum- 
pção de que deve servir de 
motivo legal e sufficiente pa- 
ra a demissão do sr. minis- 
tro da fazenda. Sua ex.a cai- 
ria agarrado a uma nova 
alavanche de contribuições 
exigidas ao paiz. Seria bello, 
se não fosse... inconveni- 
ente. 

Felizmente, atrazdo boa- 
iu »eio logo o desmentido, 
e veio o desmentido, a nosso 
ver, porque se o sr. ministro 
da fazenda ouzasse propor 
semelhante monstruosidade 
em cortes, quem decerto 
cairia havia de ser, não um 
ministro só, mas o governo 
em peso. O espirito publico 
tem experimentado uma cer- 
ta evolução sensível e evi- 
dente nos princípios por que 
se dirige, e uma das coisas 
que hoje se não podem atu- 
rar são... caçoaias.Ora essa 
lembrança de um augmento 
na contribuição industrial, 
no momento actual da vida 
agitada do paiz, é uma ver- 
dadeira caçoada. 

O paiz em tal caso teria 
então direito a pôr ao go- 
verno a questão grave:— 
«discutam antes de mais na • 
da os adeantamentos»! An- 
tes d^ssa questão liquidada 
por completo nas camaras 
não pode realmente admit- 
tir-se que se apresentem me- 
didas de... augmento de 
contribuições! 

Depois' quer-nos parecer 
que o sr. ministro da fazen- 
da laboraria em um puro 
equivoco, se imaginasse que 
a explicação "da sua queda se 
iria filiar nas suas medidas 
de fazenda, já não existiria 
opportunidade para isso. De- 
pois dos factos que se teem 
dado não havia parlamento 
nenhum que tivesse a auda- 
fcia de decretar um aggrava- 
mento de contribuições. Ne- 
nhum! O parlamento que 
ó fizesse decretaria a própria 
morte. 

Esse extranho boato, mes- 
mo considerado em si, vem 
mostrar que nas zonas su- 
periores da administração 
existe uma noção bastante 
falsa do estado dos espíritos 
no paiz. Já o projecto sobre 
a lista civil fez a tentativa 
de eliminar por um iruc de 

velha regedoria desacredita- 
da, a discussão dos adeanta- 
mentos. Foi habilidade que 
falhou. Agora o recurso pa- 
ra as propostas de fazenda 
denuncia o mesmo systema 
velho e jarreta dos tempos 
que acabaram, quando os 
homens públicos e magnates 
políticos ainda não tinham 
arrastado pelo chão desca- 
rnada mente o prestigio das 
instituições. O paiz já não 
pôde ser assim tratado, co- 
mo uma creança. Elle tem 
reclamado «vida nova», e se 
em vez dTessa justa aspira- 
ção, lhe responderem com 
ártificios burlescos e decré- 
pitos de ché-chés, elle de- 
certo fará sentir a grandeza 
e a realidade do seu protes- 
to. Nenhuma illusão é ,pos- 
sível a este respeito. 

Pois a nós está-nos pare- 
cendo que o sr. ministro da 
fazenda poderia ter aprovei- 
tado o ensejo da apresenta- 
ção das suas propostas para 
ãttenuar quanto possível o 
effeito da parte que lhe cabe 
e que já agora é conhecida, 
na questão dos adeantamen- 
tos. Se em verdade s. ex.a é 
o financeiro que dizem, se a 
sua personalidade politica é 
bem vista nos meios do 
e.rc/ia/zg-e estrangeiro, a con- 
jugação destas duascircums- 
tancias deveria habilitai-o a 
conceber um conjuncto de 
providencias novas, dignas 
do apreço geral. Isto seria 
tanto mais para apreciar, 
quanto é infelizmente certo 
que o pensamento se tem 
arredado notavelmente das 
locubrações dos nossos fi- 
nanceiros, que em geral se 
remettem ás contas da re- 
partição de contabilidade e 
só veem o dessorado corpo 
do contribuinte para lhe ar- 
rancarem commodamente a 
pelie. Em taes circumstan- 
cias uma ideia teria sido um 
achado! Essa ideia não exis- 
te! Existe-um boato.de au- 
gmento de contribuições, bar- 
ato logo desmentido, para 
que saibamos que. nem é 
possível descobrir outra coi - 
sa, nem ha coragem, para 
tentar coisa nenhuma! 

O que fica então?—o con- 
tracto com o Banco de Por- 
tugal. Ora queira Deus que 
o sr. ministro da fazenda 
não encontre ahi o seu cal-, 
vario, mas um calvario a 
valer! 

Falla-se na creação de 
15o;ooo obrigações novas 
para pagamento da divida 
cujo serviço ficaria assim a 
cargo do Banco; falla-se na 
substituição dos serviços da 
fazenda pelos do Banco!,.. 

Não será uma proposta d'estP 
natureza maus onerosa e antipã- 
thica ainda de que o augmento 
das contribuições,decretado singe- 
lamente, de trabuco ao peito?... 
Não tardará muito que o saiba- 
mos. 

•>Qui seme! furatur, seirf- 
per fur est—e um dia dous- 
magnates, que fielmente 
cumprem os deâtinos tTuma 
politiquice barata foram á 
casa da Carreira com o fim 
de pedir que o irmão dó 
nosso amigo Thomaz Lou- 
reiro os acompanhasse na 
eleição de deputados,—que 
Deus haja!—pois, dizendo-se 
concentrados.recãavam per- 
der as eleições mercê d^ma 
má sorte que de ha tempos 
os persegue. As supplicas de 
nada valeram e mostraram 
o avesso do panno dizendo 
que a obra do monte nao 
tinha sido feita com a devida 
auctorisação, que o terreno 
era da camara e não da jun- 
ta de parochia e por isso vi- 
ria o dies ires contra os que 
não quizessem beber da sua 
agua lustral. E o sr. vice- 
presidente d^utrora deve 
ter bem presente na me- 
moria estes factos e accu- 
mulandc o lugar de juiz or- 
dinário venha a resposta: 

Onde está a honradez c a 
moralidade do individuo que 
a troco d^um voto acha jus- 
to aquillo que é uma illega- 
lidade praticada por os que 
não são da sua parcialidade 
politica? quando, se o caso 
é de lesa-municipio. é seu 
dever interessar-se e olhar 
pelo bem estar dos sêus mu- 
nícipes? 

Como classificará o sr. 
vice-presidente d^utrora o 
individuo que pedir auctori- 
sação para processar e per- 
seguir uma corporação ad- 
ministrativa, só com o intui- 
to de levar ávante a vingan- 
ça promettida? Para o vice- 
presidente d'outrora e tam- 
bém juiz ordinário que será 
a carestia de milho com que 
lutam as classes trabalhado- 
ras e como se resolverá a 
fome dãjm concelho que 
verga ao peso d,impostos ca- 
marários, tem os caminhos 
vicinaes em completo estado 
de a bandó nó como o são as 
estradas camarariqs, os la- 
vadouros e as fontes? 

E quer o municipio inten- 
tar uma acção de capricho, 
de genuína politiquice quan- 
do podia e devia lançar olha- 
res piedosos para um mobi- 
liário escolar que pstá a pe- 
dir fogão, uma cadeia co- 
marca que é antes uma pos- 
silga infecta do que uma casa 
de reclusão d'onde se deva 
sahir d'alma mais pura do 
que' quando para lá se en- 
trou! 

E quer o municipio inten- 
tar uma acção de capricho, 
de genuína politiquice sem 
cuidar da limpeza das ruas, 
não sç importando com toda 
a casta de animalejos que 
transgridem as posturas e 
nos envergonham aos ©lhos 
dos visitantes! 

Mas os homens que estão 
á frente do nosso municipio 
para honra, gloria e lustre 

d'esta nossa querida terra, 
formam com outros que os 
mandam um batalhão de trô- 
pegos animalejos, sem cons- 
ciência e sem lei, cumprindo 
os fados, amando a sua ter- 
ra como os que appetecem 
Os lucros d'uml heránça'. vi- 
vendo do povo e á sua custa 
intimidando-0 Como se faz 
ás creanças fallapdo-ihes no 
papão. 
_E os homens tem obriga- 

ção de ser bons mormente 
quando vieram para a vida 
de mãos callosas e com a 
fonte banhada em suor por- 
que o trabalho não avilta, 
morigera e educa. 

O "Jornal de 

Mèlgáço,,' 

começará, no proximo nu- 
mero, a. publicação do lindo 
romance 

AMOR E PINHEIRO 

de Edmond Ladoucette, em 
uma traducçâo livre do nos- 
so amigo c distincto colabo- 
rador, sr. João d^lmeida. 

No desenrolar dos capítu- 
los encontram-se scenas da 
vida real, semeadas das 
mais contrarias paixões. 

Por conseguinte prepa- 
rem-se os nossos leitores pa- 
ra apreciarem, muito bre- 
vemente no 

«•VORSAL SíK 
MEÍ-GAÇO). 

O 
AMOR E "DINHEIRO 

fL a ± 

A negocios commerciaes, 
partiu para Ponte de Pe- 
dras, d^Onde já regressou, o 
nosso presado amigo e con- 
terrâneo, sr. Victor Vaz, so- 
cio da firma d,esta praça, 
Antonio Silva & C.B. 

—A festividade do Divino 
Espirito Santo, que se reali- 
sa no pittoresco Bairro do 
Urnarisal, têvc começo no 
dia 2S do mez proximo pas- 
sado, com grande assistência 
de povo. 

A solemnidadc d'aquelle 
dia converteu-se no levanta- 
mento do mastro, ás õ l/3 
horas da tarde, cerimcnia 
esta que é deveras digna de 
se apreciar. 

—Começou a funccinar a 
2.a reunião do conselho .Mu- 
nicipal de Belem, onde se 
tem providenciado e aucto- 
risado o intendente a dimi- 
nuir as despesas d^quelle 
departamento cm virtude da 
crise que continua assolando 
o estado. 

—No armazém deposito 
dos commerciantes E. Pinto 
Alves & C.a,á rua i5 de no- 
vembro, houve começo de. 
incêndio, ás 7 1/2 horas da 
noite do dia 3 do corrente. 

Com o auxilio dos bom- 
beiros e empregados do ar- 
mazém,nao se alastrou mui- 
to, sendo extincto pouco de- 
pois. Os prejuisos não são 
grandes e o motivo do incên- 
dio foi um empregado ir 
áqueile deposito fumando e 
depois imprevidentemente 
atirar com a ponta em logar 
que facilmente ateou o fogo. 

—Noticias recebidas de 
Manaus informam-nosque no 
varadouro, entre o porto La 
Union e o logar La Reserva, 
no Rio Carapanã, houve sé- 
rios e sanguinolentos succes- 
sos. 

Pertencem esses dois pon- 
tos aos colombianos Antonio 
Ordene e Antonio Martines 
e não se sabe porque o odio 
dos peruanos foi para ahi 
attrahido e alli saciado de um 
modo selvagem. 

Alli foram aprisionados 
diversos colombianos, á or- 
dem dos peruanos Bartho- 
lomeu Zumoeta, empregado 
da The Peruvian Amazon 
Rubber Company. Presos, 
foram condusidos á residên- 
cia de Zumalta, cunhado do 
commerciante da praça de 
Manaus, Julio Arana,que por 
sua vez é membro do syndi- 
cato referido. Chegadas alli, 
asvictimas foram cruelmente 
maltractadas em tronco e 
por fim assassinadas barba- 
ramente. Depois os empre- 
gados subalternos da The 
Peruvian Company, capita- 
neados por um tal Miguel, 
foram ao sitio El Encanto, 
onde se lhes juntaram Bar- 
tholomeu e o peruano Flo- 
res, que marcharam sobre 
La Reserva, a qual foi vi- 
gorosamente atacada á bala, 
.tornando prisioneiros David 
Serrano, dono do logar, seus 
empregados, e a Manoel 
Erazo, capataz dos trabalhos 
da região e ainda vinte e 
tantos operários colombi- 
anos. A horda, sedenta de 
sangue e de extermínio, 
amarrou cs prisioneiros e 
fuzilou-os,crivando de balas 
os cadayerès. 

Ainda não satisfeitos com 
a terrível selvageria,desligou 
os laços que prendiam os 
corpos, mutilou-os sem pie- 
dade e, arrastando-os até a 
beira do rio Carapanã, joga- 
ram á agua os cadáveres des- 
pedaçados. Alem d1estes tris- 
tes acontecimentos outros te- 
em sido praticados por aquel- 
les faccinoras que continuam 
n^quelles sitios commetten- 
do as maiores atrocidades. 

Consta-nos que as aucto- 
ridades de Manaus darão o 
devido correctivo, pois já ini- 
ciaram as devidas providen- 
cias. 

—Para dár explicações á 
redacção do «Jornal de Mel - 
gaço» quanto á cobrança de 
suas assignaturas tfesta ca- 

pital, o correspondente bre- 
vemente começará a publi- 
car os nomes dos assignan- 
tes que se acham em atrazo. 

Tendo, como é certo, re- 
cebido o jorna! pontualmen- 
te, affirmam não o recebe- 
rem e por isso não pagarem 
o que nao devem;outros ha 
ainda que dizem ter manda- 
do suspender a assignatura e 
que no emtanto continuam a 
remetter-lhes o jornal, e por 
conseguinte não pagam por- 
que nao querem. Tudo isto 
não tem rasão de ser, e o 
que mais se torna digno de 
lastima, c alguns que dão 
estas respostas, serem dota- 
dos d^ima certa instrucção 
e hombridade, que fazem 
com que sejam considerados 
de outra forma, que não 
aquella como tem sido até 
hoje. 

| Se não querem receber o 
jornal, o expediente é facíli- 
mo; devolvem-n'o pagandu 
o que devem atrasado. 

Não tencionávamos dár es- 
te passo, por todos os moti- 
vos, mas já que as circums- 
tancias nos obrigam a isso, 
passaremos a citar os no- 
mes, acompanhados das res- 
pectivas escusas. Tudo isto 
é unicamente para ficarem 
aonhecidas do publico as 
pessoas honradas e criterio- 
sas. 

—Borracha: Estes últimos 
dias não tem havido altera- 
ção no mercado, motivo por- 
que continuam as transac- 
ções sendo diminutas e pou- 
co valorisadas. O commer- 
cio continua sob a pressão- 
da ' crise, que vae ceifando 
casas e vidas dignas do maior 
respeito, pelo conceito que 
sempre gosaram na praça. 
A vida cada vez esta mais 
cara, e os preços das mer- 
cadorias fazem arrepiar e o 
povo vive tão contrariado- 
com a falta de dinheiro que 
faz pena o seu estado.Se isto 
continuar assim, serias suc- 
prezas estarão reservadas 
aos nossos olhos. 

—Já. se adia á venda n'- 
esta capital o volume de 332 
paginas intitulado: «A Tra- 
gedia de Lisboa e a politica 
portugueza», escripto pelo 
hábil e intelligente jornalista 
portuguez e nosso presado 
conterrâneo, sr. Pd Anniba! 
Passos. 

Quem quizer ficar orien- 
tado sobre a terrível trage- 
dia de que foram victimas o, 
mallogrado Rei D. Carlos e 
D. Luiz Filippe, e bem as- 
sim a manobra da politica 
portugueza, compre o livre 
do nosso conterrâneo, que 
nao ficará arrependido dc 
enriquecer a sua bibliotheca,. 
com mais um livro util na 
actualidade c instructivo, pois 
o auctor, nas 35a paginas., 
soube coordenar períodos 
que bem merecem uma apo- 
tlieose. Nós que de ha muito 
temos o sr. P.c- Annibal 
Passos como um sábio mes- 
tre, curva mo-nos a hypethe- 
car-lhe mais uma vez a nos- 
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(Os teus formosos càbelíos 
São como ds yos&s n'ian jardim:: 
.N'um jardim onde a bn^a, 
Suavisa o jasmim, 

Pas rosas elles tem o odôr. 
Do jasmim tem o perfume; 
Estas essências Eelles retinem, 

Como também as do amor. 

Os teus cabeíios e os teus olhos 
São d'um moreno que encantam 
São lindos como a açucena, 
Cor que também encanta. 

A sua bel la cftr mimosa 
A ror d.u azeviche tem; 
São como um magico espelho 
Por isto tudo, te quero be»í. 

27—6'—çoS. 
J. 

sa estima e reconhecimento. 
Aqui todos os jornaes te- 

etti feito os mais rasgados 
elogios d obra que acaba de 
sahir á luz, motivo porque a 
colonia portugueza tem-se 
níovimèntadc ria sua maioria 
a obter o livro. 

Se assim continuar é de 
s.uppor que venha nova re- 
messa, visto a primeira nao 
chegar. 

—Já foi definitivamente 
resolvido, no Rio de Janei- 
ro, pela directoria do Ban- 
co do Brazih mandar para 
aqui uma agencia, a fim de 
auxiliar o eommercio na va- 
lorisação da borracha. Gra- 
ças a Deus que principiam 
as providencias no sentido de 
melhorar o estado dá praça, 
que ia mergulhando no abys- 
mo da decadência. 

—Com os ataques dos 
jornaes da òpposlção e do 
governo ultimanente publi- 
cados, a população vê- se 
h,utna situação pouco lison- 
peira, e se dssim conti nua- 
icm teremos alguma fatali- 
dade a registar. Oxalá que 
tal não aconteça, pois já 
basta, para nos atormentar, 
o estado critico da praça, 
çom a terrível crise que va- 
mos atravessando. 

—Os festejos a Santo An- 
tbnio, este anno, estiveram 
muito desanimados: 

Antigamente eram um ver- 
dadeiro delírio, pois rara era 
a casa, nos subúrbios, que d 
sua porta não havia uma fo- 
gueira, rodeiada de moças, 
musica e foguetes. Hoje, en- 
tão, é uma Verdadeira pas- 
maceira, dão só pela situa- 
ção financeifa, como é prO- 
hibido faztrhm fogueiras na 
via publicá. Eis, pois, porque 
Santo Antonio nãò pôde ser 
mais casarhenteiro infesta 
Cidade. 

—A 18 do corteote déve 
tealisar-se, com o máximo 
brilhantismo, na caihedral, 
a festividade de Corpus 
Chrisli. A's solemriidades e 
procissão, presidirá o sr. 
Arcebispo D. Santino, acom- 
panhado do Cabido e Clero 
em geral que residir na ca- 
pital, sob pena de suspen- 
são. Também estão convi- 
dadas, pirá,sê incorporarem 
na procissão, todas as áu- 
Storidades civis e militares e 
bem assim o eommercio. O 
préstito será fechado pelo 
esquadrão de cavâllaria e 
farão a guarda de honrá os 
Bombeiros niunicipaes. 

Sahirá da Cathedfâl "ás 
7 g/1 horas d.» maníjã, per- 
correndo p itenerariò do 
fóstume. 

•- -póf ordem do ArçètjiSv 

po d'esta capital, acha-se 
em obras a antiga egreja das 
Mercês, fechada ao publico 
desde o antigo regimen da 
monarchia. 

Terminadas, será reaber- 
ta ao publico passando a 
funceionar como as demais 
da arehidioeeze. Sua Rev.ma 

não tem' poupado esforços 
para melhofar os templos 
que n'esta capital, de ha 
muito, se achavam em ruí- 
nas e por isso o felicitamos. 

:.n —Já foram nomeados os 
directores que teem de ad- 
ministrar a filial do Banco 
do Brazil n^ssta capital. 

São todos do sul da re- 
publica, não sendo nomeado, 
como se esperava, alguns de 
esta capital. 

17—6—90S, 

Sergio À. Dal eixo. 

* * .1. C .H .1! 
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MilIilAH® 

i^osse 

No dia 5 do corrente, pe- 
las 2 horas da tarde, toma- 
ram posse da administração 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia d^sta villa os irmãos 
eleitos pára aquêlle fim na 
eleição que teve logar no dia 
7 de junho proximo findo. 
Os negocios d^queila insti- 
tuição foram encontrados ha 
melhor ordem pòssivel, es- 
tando â escripturação feita 
com muita clareza, aceio e 
exactidão, o que torna digna 
de louvor á getenciá cessan- 
te, e especialmente o seu 
provedor, sr. Frederico dos 
Santos Lima, áo qual,devido 
á sua muita proficiência, at- 
ténçao e cuidado, se deve a 
bôa" ordem ali eqcontrada. 

Fallecimcatò 

Na cidade do Pórto e 
apoz curta infermidade, fal- 
leceu o sr. Luiz Correia de 
Sousa, capitão de infanteria 
e director da Casa de Re- 
clusão Militar. Õ extincto 
cultivara o spõrt sendo pro- 
fessor de esgrima ém vários 
clubs d'aquelia cidade e erà 
dotado d'uma grande inteili- 
gencia tendo umà cultura ln- 
telleetual muito completa. 

A inconsolável viuva e fi- 
lhinha e especialmente á fa- 
mília Pires Teixeira, de que 
era parente afim, a expres- 
são da nossa condolência. 

Cousas pcqueBãs 

ÍTuma capeliinha erecta 
em Felgueiras, da freguezia 
de Penso, fazJam-se os pre- 
parativos Tuma festa. Pare- 
ce tudo havia de correr na 
melhor ordem, mas não 
aconteced assim. Ergueu-se 
a bandeira annunciadora com 
a costnmada antecedência e 
collocada, por lembrança de 
um mesario, n^im cypreste. 
Um sobrinho d'aquelloutro 
e também mesario discorda 
da colloeaeão da bandeira e 
entende qãe é junto da cruz 
da ermida o lugar mais con- 
veniente. Nasce a questão é 
o tio julga repréhendcr o 
sobrinho,de que resulta uma 
leve arranhadura mas que o 
Sobrinho perdoa. Alguém 
toma o freio pela questão e 
quel-a etíi papel sellado, em 
policia correccional, o Sobri- 
nho não deve callar a af- 
fronta que é gravíssima, at- 
tentatoria dos brios de um 
sobrinho e o tio ha de pa- 
gai as, disse-sé. Ou o faz ou 
o fazem-^-diSse-se de con- 
juncto com o juiz de paz, ou 
ordinário, como lhe chamam 
agora. Ordinário será, e a 
senhora sua avó!—para lon- 
ge vá a nomeada. 

E cbmprehendc-se, o tio 
—que porCapclias é conhe- 
cido—á amigo politico do 
sr. .Manoel Jose Fernandes 
c como tal tem que prepa- 
rar-se ihe a estrangeir iha. 

Lamentamos que sejam 
instigadores d'estaS peque- 
nas cousas homens a quem 
cumpria dar melhor exemplo 
e aconselhar a paz. E é com 
esta gente que se ha de con- 
seguir a paz universal! 

—— 
lixaimcs 

No Lyceu Nacional de 
Vianna do Castello, fez exa- 
me de scfencias phisico— 
chimicas, 5." parte, obtendo 
uma plena approvação, a 
ex.™3 sr.3 D. Augusta Fer- 
reira TAraujo, dilecta e gen- 
tií filha do sr. Domingos F. 
dWraujo, muito digno phar- 
maceutico d^sta villa. 

A seus ex.mos paes e á in- 
telligente e estudiósa acadé- 
mica, os nossos malS since- 
ros parabehs. 

* 

Também concluiu o 2.c 

anno dá èscôla normal, em 
Vianna^ ficando plenamente 
approvada, a ex.m> sr.3 D. 
Anna de Magalhães, querida 
filha do nosso amigo sr. Vi- 
ctor Magalhães. 

Muitas felicitações: 

Banda de musica 

A banda dé musica do 
«Centro Artístico Melgacen- 
se>5 que, sob a regencia do 
sr. Raphael Paulo Fernan- 
des, executou nos grandes 
festejos em honra de Santo 
Antonloma visinha povoação 
de Arbo, um escolhido pro- 
gramma, acaba de ser con- 
tractada para, tocar nas fes- 
tividades,da Senhora do Car- 
mo, quç se eífectua nos dias 
iõ e 16 d^ste mèz, em «Pa- 
rada»: e 1 e 2 d'agosto, em 
«Alvèios,». e para as festivi- 
dades, da. Senhora da Olivei- 
ra e S. Roque, nos dias 14, 
iS e 16 d'agosto,na villa de 
Ribadàvia, todas do visinho 
reino de Hespanha, 

Por absoluta falta d^spa- 
ço, deixamos de publicar á 
carta de Pàderne. 

Irá no proximo nmnero. 

Sempre as mulheres 

Chame-sc embora Maria 
da Fonte ou revolução da 
Patuleia—é certo que todas 
as noutes, no começo da rua 
da Gaçaída; ha zaragata. 

Ralha-se, pragueja-se, fa- 
zem-se discursos á lua, ame- 
sça-se com o papel sellado, 
nunca se chegando, que o 
saibamos, a vias de facto 
mas incommodando a visi- 
nhança—que não tem culpa 
em aturar a gentinha que 
melhor faria se estivesse en- 
tretida em suas casas. N'u- 
ma das ultimas noites o ba - 
rulho chegou 3 reclamar a 
presença da aucloridade e do 
sr. Araujo, que caritativa- 
mente deu a cheirar o frasco 
do ammcniaco. 

Vá, mulherzinhas, menos 
lingua. 

sé, Beni» 

No proximo sabbado, 11 
do corrente, realisa-se em 
Fiães a grande romaria em 
honra eje S. Bento. 

Costuma ser muito con- 
corrida. 1 

No mesmo dia reálisa-se 
em Arbc, povoação frontei- 
ra'ca Gallisa, outra impor- 
tante festividade em honra 
do mesmo Santo. 

—<rmm*— 
Kcéretarlo da cainai-a 

Com vista á Procuradoria 
Geral da Coroa foi a recla- 
mação do sr. Antonio de 
SõUsa, nomeado secretario 
da Camará Municipal d'este 
concelho em outubro de 1907 
e a quem não foi conferida 
pdsse. 

Parabciis 

Ènviamol-os mui sinceros 
ao nosso presado amigo e 
estimado corrimerciante da 
praça de Manaus, sr. João 
Eduardo d1 Almeida e sua 
ex.ra» esposa, pelo nascimen- 
to de sua estremecida filhi- 
nha Delzuita; 

. ^«jKoeczu3 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade 

mia da mesma cidade 
COXSULTAS—De manhã, das 8 

ás n; de tarde, das 3 as 5 
Parto» e moléstia» de 

muihere» 
MELGAÇO 

* * 

Esteve em Vianna o sr. 
Aurelio cPÀraujo Azevedo. 

—Estão entre nós,as ex.m3s 

sr.as D. Anna Pires Cerdei- 
ra, D. Çhristina Pitta de 
Vasconceíios e D. Estrella 
de Bettencourt Pitta. 

—Partiu para o Rio de 
Janeiro, o nosso bom amigo 
e conterraneó, sr. Manoel 
Esteves. 

—Também partiu para o 
Fayal, o estimável cavalhei- 
rcÇsr. Matheus da Rosa Se- 
bastião. 

Desejamos-lhes feliz via- 
gem. 

—Regressou ao Porto, o 
sr, João Candido d^Imeida. 

— Em goso de ferias, está 
entré nós a ex.ma sr.a D. 
Anna de Magalhães. Dresada 

eiiil fÒBSES 

PE CEIO 

(A' ExAa sr.a D. Adélia Carvalho) 

Enlacei-a na valsa estonteante, 
tremendo de ventura mal sonhada, 
quando eu a vi. assim divinisada. 
como um anjo dum Eden distante. 

O seu olhar tam meigo, palpitante, 
indica, da Ventura, a longa estrada. 
O sorrir, que paréce uma alvorada, 
nunea i'esboça, que me nain encanto. 

Tornei-me seu escravo, desde entam, 
algemando o meu pobre coração 
á b'lê\a do seu rosto virginal. 

Ia falar, em proprio interesse,... 
ah! más calei-me como se temesse 
embaciar um 'spêlho de cristal! 

Melgaço, ag— Vl—goS 

fc/cL-ê^É»- iJlíra,e,í-cCas. 

filha do nosso amigo sr, Vi- 
ctor Magalhães, 

—Estiveram em Braga os 
srs. Antonio Joaquim Este- 
ves e Francisco Antonio Es- 
teves, estimáveis cavalheiros 
d'esta villa. 

—Está entre nós o sf. 
Manoel José da Motta, im- 
portante commerciante dá 
praça do Porto. 

—Esteve em Coimbra o 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Também esteve em Va- 
lença o sr. Miguel Pitta de 
Vasconceíios. 

—De visita a sua família, 
encootra-se mesta villa, o 
sr. Ascensão Tenreiro, es- 
timável cavalheiro da Povoa 
do Varzim. 

—A uso das aguas, acha- 
se no Pezo o sr. José Ra- 
mos Paes, considerado com- 
merciante da praça do Por- 
to: 

—Acompanhado fie suas 
ex.mas esposa e irmãs, está 
em .Remoães o sr. Virgilio 
de Castro Silva, illustrado 
teneqte de infanteria 3. 

—Vimos aqui o sr. Ma- 
noel José Alfonso, de La- 
mas de Mouro. 

   

>'ARTÃO CE ÍIARABEMS 

Fà^em anitos: 

Hoje—a ex.ma sr.3 D. Maria 
Julieta dos Santos Lima 

Las Casas. 
Sabbado—a ex.ma sf.a D. 

Palmira Camanho de Car- 
valho Salgado. 

Segunda feira—o sr. Manoel 
José da Motta. 

Terça feirá—á menina Ala- 
ria Adélia dos Santos Go- 
mes. 

Comarca de Melgaço 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
praça, para serem vendidos, 
em "hasta publica, no dia 19 
do proximo futuro mez de 
julho, ás t2 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal 
Judicial, pelo maior lanço 
acima da avaliação, os bens 
seguintes: Metade, pró inde- 
viso, de uma casa de mo- 
rada, sita no logar do Bar- 
ral, avàliádà em 25$ooo 
reis: Metade, pró indeviso, 
de dous terços de todo o 
campo da Gaya, no logar 
Ao mesmo nome, de oro- 

ducção pão e vinho, avalia- 
do em Sofiooó reis: Metade 
pró indeviso, do Cerrado do 
Cotto, com Uma casa de 
palheiro, sito no logar do 
Barral, o terreno de culti- 
vo, produz pão e vinho, 
avaliado em 25f>ooo reis. 
Metade pró indeviso, dos 
vallados do Bussaco, nos li - 
mites do logar do Barrai, 
produzem pão, vinho e mat- 
to, avaliados em iófiooo 
reis. Todos sitos na fregue- 
zia de Saq Paio, d'esta co- 
marca. Estes bens foram 
penhorados tí a execução 
movida peto Ministério Pu- 
blico, contra Manoel Joa- 
quim de Sousa, do logar do 
Barral, freguezia de S. Paio, 
pela quantia de aoftbqS reis. 
Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
nos termos da lei. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

Si Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Comarca de llclgaço 

Eilílos de 50 (lias 

Citando Luiz Fernandes 
e José Fernandes, residen- 
tes em parte incerta do Bra- 
zil, filhos de Thereza Do- 
mingues de Araujo, do lo- 
gar das Bouças, freguezia 
de Àlvaredo, 'para falarem 
a todos os termos do in- 
ventario entre maiores de 
seu tio Antonio Domingues 
de Araujo, sendo cabeça dc 
casal João Esteves Lyra, 
do logar dos Esteves, dita 
freguesia. Para o mesmo 
fim são citados os interessa- 
dos desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 
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jornal dc j\lcgaço 

Francisco Moría è Cosia e Silva 
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Rua do Conscll&elro Extpes da Silva 
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N^este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á Solidez, bom acabamento e opfnnos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

NVsfa casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

•k      

•Fosé I.ulz Ciomcs »& Manoel Alves Pereira 
—TM O N S Ã OJ— 

c~ 

Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 

j^j messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
ji: porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
i.j Diri^r carta á firma 

-I O-OIVLES &; 
{! MOAÍSlO 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capiíal Si 

Conselho dc Adiulnis- 
tração 

Antonio F. David d"Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J ernando d'Albuquerque 
J-ertiando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cairão 

reis 

Direcção techníca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagal lo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes cm caso de vida c cm caso de morte: 

Capitães differulos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vúla Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso lixo, combinados e supervivencia. 

Ik—Seguros populares a prémios semanaeS: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoac:s 

Individuacs para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Çollectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

UciuctteiH kc tarifas c informações 
na volta do correio 

«éde: Praça do Dm|ne da Terceira, II, t.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- ,9tvefcVÍ&' ^{a-^cv^íCã-s-í 

1- 

S -o 
2 o 

Q 

td 

1^ 

^ r— 
on 

o, 

-o-Ê; 
rt "g 5 

-Ci Co ^ 

" 1 - 
^ o-» ^ o 

-?0 r5. 

s ^ 

'í ^3 - 
g;-ij § 
o ^ 

o 
<9^ 
.5 « t. -n n O c. rt 

■u „ «,0 c 

S s li 
o-§.fc 

tS 
.-í sg 0-« 
- cnípg^ 

'o O 
C , p ÍA r-' S 

1 
2 sq.3 2^ 
3 o 

" «, _ „ O 

, m r Tj o 
rrí -+*_^ « 'r. J;* 

h 
o-ttii 

í; -2 .íPs; o.s.a 2 « Ç 3 o-s-S 5 
^ S O 3 êu ír 01 

-o 
O 3' 5' 

<U o c 10 rt 

gííi»'* *! 
O (/) 

D 
a 
<5 
z 

u 
D 
D 
O 
a 
p 
CJ 

£ 

g.4§ — c » Ik 00 <r. a 01 
5a 0 •—* fl) d . t. 

■a P c:! 
ílcL t/) 

<: ra
v
u

 

CJ ec «3 
0 
tf 

-C 
d G 

u < — ta ta 
3 cr a 0 4-» 

Cl * "S Z 
c 

> 
< 

c V 
G cr <D 
C- 

0 2 
im 

0 
c 

C/2 
cT.S 
■3 - 

2 
ta 
O 

u, ri T3 
a 

•*3 
§. tu 

A 
tf 0 çz V. *-» u O ■G u a. G 05 c 02 s 

S 2 

0 0 
0 

ç (/) rt 
od se 13 S-« ♦-» 

3 

pn n qp n qpn qpjiqp.nqpnqpn qp nqp nqpnqp n qp n qp n qp n q' 

ira ác Jluniíeirn-1 it 

a 
a. 
cr 
c 
a. 
cr 
cr 
CL 
a 
C 
& 

—DE- 

FUADADA UM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

CoHStrnem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
D triumphanle apparelho automático som rival, è superior a lodos os syste- 

3 mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionameolo absolutamente 
a] garautido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
C mia. 
[a Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 

vir para illuminacão de casas particulares,eommerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto- de cálcio, caudieiros e todos os seus accessovios, d^esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa c om perfeição toda a obra conceraente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtços £imitadbiimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NTF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgacense. 
3 O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo, d'esta villa. 
g]j IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 

At.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n^sta 
Ek villa. 

18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de SoccÓrros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
"44.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d^ranjo, em 
S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheiro d''Oliveira, 
fiít,0—Para o «Restanranle e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Caleiro. 
l?.0—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
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ESPADAS DO DIABO S28 

«Venha... venha commigoi 
E proferindo estas palavras, a moscoviia 

pegou no braço de Firmino Lapradt para que 
elle a acompanhasse. O mancebo, porem, de- 
tendo-a, disser, 

—Perdão, minha senhora,, eu declarei que 
lhe pertencia,, e como testemunho da sinceri- 
dade das minhas palavras, estou prompto pa- 
ra emprehender tudo. Porém, apesar de con- 
sentir, para nosso interesse commum^ em se- 
guir sem hesitação o caminho que me indicar, 
quero, também conservar o meu livre arbítrio 
na parte relativa a certa parte da minha vijfcr 
gança... 

«Ainda, não me deu o veneno que lhe pedi1.' 
E assim era, porque Illitch ccmpletaments 

entregue aos seus proprics projectos, distra - 
hidamente tornou a mettec dentro do cofre a 
frasco que tinha, na mão. 

—Tem rasão, disse ella. 
E voltando atrás, abriu pela segunda ves-o- 

cofre, e entregou o frasco a Firmino Laprad* 
—E1 infallivel o effeito, «Testes põs?.,.— 

perguntou elle. 
—Infallivel! 
E acrescentou: 
—Mas, de que serve matal a agora^ quaíij- 

do o, homem que c//fl-ama deve morrer naui- 
to brevemente! 

—Morrer!.... Quem sabe! Paschoal Simeo- 



jornal -de iMetfaçâ 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

gg^Tiii i MBsEli 
Putverisadores garantidos por 5-colheitas, 
Sv^tema V rmorel Spooo rs. 
«Gaillot   rs. 
«Govet   •   •••••■ •9i>000 rS: 
Tubos de borracha de iqualidade, 040 rs, o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadr. 
Compras superiores a 16 kitos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteíla a 2^000 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

(í « « « « « ÍOáoo » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
yendem-se a 4°® rs* 
fazendas PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Síooo 

a qííooo rs. , 
Um saldo de í5o pecas de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a láaoo e i^Soo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

ilíGO iiPiilfliiffl ii ils 

GEUBlfl iifl 

Cartões de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offlclna epcaprcga-se de todos os trabamos ty- 
pograpl5Scos,*c«mo Jornacs, livros, cartazes, pro- 

grammas para theatros, mappas, cartas ísinebrcs, 
mesnarandsicis, bilhetes para rifas, (actnras, participações 
de casassscnto, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

ehia, eíc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e cansaras nissnielpacs. 

|0AKTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOMCOS 

cv:!/ 
C-' 

Èm pacotes, torrado, moido e em grão. 
CASSAS» BE FEKUO 

Vende pelo preço do catalogo da. fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito e ganhar poas^co é o systemã 
adoptado na 
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tánto nacionaes como estrangeiras 

FATOS P0'R MEDIDA 

£.IXtfKOS E ÃTOÃEHÃSJOS ISE 
GirrMÃjaÂES 

Houpas brancas, para 
homem e senhora 

152, BUfl 

DE SANTO ANTOfilO, 154 
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COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRL 
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OFFIC1NAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEFOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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329 AS DO/'E ESPADAS DO DIABO 33o 

nis é valente... esperto... e pôde escapar- 
nos. 

—Não ha de escapar. 
— Em todo o caso... se elle escapar... 

se, por acaso formos vencidos na luta que 
vamos travar.. . terei peio menos contra d- 
la um meio... um meio seguro de... 

«Affirma-me que este veneno nunca falha? 
■ —Pois duvida?... Espere um momento. 

Illitch, não sem um movimento de impaci- 
ência, porque estava ancioga, por continuar a 
sua conversação com Laffeymas, tocou uma 
campainha para chamar a creada. 

Appareceu Kotia. - 
—Dize a Kabyck que traga aqui o Molo- 

detz. 
Kabyck era um dos anões que vimos com 

íllitch no palacio de Fieurines; Molodetz era 
o nome dê um cão. Em língua russa moio- 
det% quer dizer lindo. 

E o pobre animal bem justificava o nome 
que Mnh& Era um magnifico galgo escocez, 
delgado, ligeiro, airoso, com o focinho muito 
agudo e o pello macio como velludo. _ 

Entrou na sala conduzido pelo anão, mas 
apenas viu a dona, correu para ella, latindo 
alegremente. 

—Basta! basta de festas, Molodetz! disse a 
moscovita. 

—O cão ficou immovel, descansando o cor- 

po nas patas trazeiras e fitando em Illitch um 
olhar repassado de docilidade e meiguice. 

Ella abriu o cofre, embrulhou uma peque- 
na porção de pó em um pedaço de assucar, 
e voltando-se para o galgo, bradou: 

—Toma, Molodetz! 
O pedaço de assucar descreveu nô espaço 

um quarto de circulo e desappareceu na goe- 
la7 do cãoD Ern acto continuo, o animal sem a 
mais leve contracção, sem soltar um gemido, 
caiu no chão. 

Estava morto! 
—Enganei-o?... perguntou friamente Il- 

litch a Firmino Lapradt. 
Eile Inciinou-se sem responder uma sò pa- 

lavra, guardou o veneno, de que já não duvi- 
dava, e seguiu a moscovita, passando ambos 
junto de Kabyck, que ficou tão indifferente á 
scena a que assistira, como se tivesse a irra- 
cionalidade do animal que vira morrer pouco 
antes. 

Kotia, porem, quando a moscovita e Fir- 
mino Lapradt saíram, deixou cair pelas faces 
uma lagrima, e olhando para o infeliz Molo- 
detz, que o anão punha aos hombros, para o 
remover dhtli, exclamou: 

—Infeliz Molodetz!... O pobre animal es- 
timáva-te muito, Illitch! Nunca te fez mal!..- 
Para oue o mataste?... 

FIM DO TOMO 
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TESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 ^ d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem ffouti a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pi-eços modicos 


